Introdução 

                          Teste de Significância 


A finalidade dos Testes de Significância é avaliar afirmações sobre os valores de parâmetros populacionais.


Há dois tipos de hipóteses que devemos formular:

A hipótese nula H0 é uma afirmação que diz que o parâmetro populacional é tal como especificado (isto é, a afirmação é verdadeira).

A hipótese alternativa H1 é uma afirmação que oferece uma alternativa à alegação ( isto é , parâmetro é maior ou menor que o valor alegado).


O Nível de Significância de um teste é a probabilidade de uma hipótese nula ser rejeitada, quando verdadeira.

Testes Unilaterais e Testes Bilaterais

Nosso interesse em detectar desvios não-viesados (isto é , significativos) de determinado parametro pode envolver desvios em ambas as direções ou apenas numa direção.

Comete-se um erro tipo I rejeitando-se H0 quando H0 é verdadeira. A probabilidade de um erro tipo I é igual ao Nível de Significância.

Comete-se um erro tipo II aceitando-se H0 quando ela não é verdadeira.

Passos para construção de um teste de hipóteses


Daremos abaixo uma seqüência que pode ser usada sistematicamente para qualquer teste de hipóteses.

1º  Passo:  Fixe qual a hipótese H0 a ser testado e qual a hipótese alternativa H1.

2º  Passo:  Use a teoria estatística e as informações  disponíveis para decidir qual estatística ( estimador ) será usada para julgar a hipótese H0. Não se esqueça de levantar as propriedades dessa estatística.

3º  Passo:   Fixe a probabilidade ( de cometer um erro de primeira espécie, e use este valor para construir a região crítica ( RC ). Lembre-se que esta região é construída para estatística definida no segundo passo, usando os valores hipotetizados por H0. 

4º  Passo:   Use as informações fornecidas pela amostra para encontrar o valor da estatística que definirá a decisão.

5º  Passo:   Se o valor  da estatística observado da amostra não pertencer à região crítica, aceita H0; caso contrário, rejeite.

Procuraremos, sempre que fizermos teste de hipóteses , distinguir bem estas cinco fases.

Teste Sobre a Média de uma População, com Variâncias Desiguais e Desconhecidas

Quando as populações tiverem variâncias desiguais e desconhecidas, e ainda tivermos amostras independentes, devemos substituir os valores (12 e (22 pelos estimadores não-viesados S12 e S22, obtendo

                                      

 =      


Pode-se provar que esta variável tem uma distribuição aproximada t de student, com graus de liberdade dados por
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Exemplo: Queremos testar a resistência de dois tipos de vigas de aço, A e B.     Tomando-se n = 15 vigas do tipo A e m = 20 vigas do tipo B, obtivemos:  

Dados:  Tipo A:   Média = 70,5 e Variância = 81,6



  Tipo B:  Média = 84,3 e variância = 120,5


vamos testar, ao nível  de 5% , se a resistência média dos dois tipos de vigas é a mesma.

A. H0 : (A = (B
     H1 : (A ( (B

B. A estatística a ser usada é 



v = 

 = 


C. Com ( = 5%, verificamos na tabela da distribuição t de student que 

RC’ = ]-2,0345; 2,0345[.

D. Com os dados obtemos



            


E. Como t ( RC , rejeitamos H0 , ou seja , há evidências de que os dois tipos de vigas têm resistências médias diferentes.

PROCEDÊNCIA NO MINITAB:

Ex.: Para investigar a influência da opção profissional sobre o salário inicial de recém - formados, investigaram-se dois grupos de profissionais: um de liberais em geral e outro de formados em Administração de Empresas.Com os resultados abaixo, expressos em salários mínimos, quais seriam as conclusões?


Liberais        6,6 ; 10,3 ; 10,8 ; 12,9 ; 9,2 ; 12,3 ; 7,0


Administradores   8,1 ; 9,8 ; 8,7 ; 10,0 ; 10,2 ; 10,8 ; 8,2 ; 8,7 ; 10,1    

_1006760679.unknown

_1006762091.unknown

_1006762364.unknown

_1006762705.unknown

_1006761045.unknown

_1006760658.unknown

_1006758051.unknown

